MOÇÃO Nº  10 , DE 2010

A Universidade de São Paulo, por força das disposições contidas na Lei nº 11.814, de 23 de dezembro de 2004, e no Decreto nº 50.839, de 29 de maio de 2006, que trataram da extinção da Faculdade de Engenharia Química de Lorena – FAENQUIL, recebeu a título de transferência, os bens móveis e as áreas acadêmicas e de pesquisa, compreendendo todos os cursos de nível superior e médio.
Desse modo passou a existir a Escola de Engenharia de Lorena da Universidade de São Paulo – EEL/USP, com os servidores da extinta FAENQUIL, que passaram a vincular-se a então Secretaria da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico, hoje Secretaria de Desenvolvimento, em um quadro especial em extinção, mantendo o regime jurídico a que estavam submetidos, prestando serviço a Universidade de São Paulo, mediante convênio.
Cabe salientar que a extinção da FAENQUIL se deu com a transferência para a Universidade de São Paulo de todo patrimônio existente e as áreas acadêmicas de pesquisa, ficando os servidores sem grau de solução, pois prestam serviços a EEL/USP, sem qualquer expectativa de progredir na carreira, o que desmotiva e traz uma insatisfação no trabalho.
A solução pleiteada pelos servidores desde 2006 é a transferência do Quadro em Extinção para a administração da Universidade. USP e Governo, entretanto, não conseguiram até o momento produzir um acordo que efetive essa transferência. Isto, apesar das várias propostas feitas pela USP, sendo a última enviada pouco tempo atrás, depois de acordo feito com a Secretaria de Ensino Superior. 
A motivação dos servidores para o trabalho empreendedor e de qualidade vem se esgotando face às incertezas sobre a situação. Persistindo o impasse, muitos não vêm alternativa a não ser, por força de circunstâncias, procurarem outros empregos e, eventualmente, se desligarem do quadro. 

Com isso, o prejuízo será incalculável para o ensino, pesquisa e extensão no âmbito estadual, já que todo o investimento feito ao longo dos últimos quarenta anos pelo Estado e pela União para a formação desses recursos humanos de alto nível acabará sendo disperso.  Além de ser inevitável que os atingidos diretos sejam 1.600 alunos pertencentes ao Sistema Estadual de Ensino Superior. 
Desta forma, é de extrema importância, para que o desenvolvimento científico-tecnológico da Região do Vale do Paraíba não sofra solução de continuidade e para o bem do ensino público de qualidade no Estado de São Paulo, que esta situação seja solucionada.

Assim, estando evidenciados a relevância e o interesse público de que se reveste a matéria,

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, a fim de que determine aos órgãos competentes do Poder Executivo a elaboração de estudos e a adoção de providências que evidencie esforços efetivos para que os servidores da extinta Faculdade de Engenharia Química de Lorena – FAENQUIL , atualmente vinculados a um Quadro em Extinção, sejam deste transferidos, com a brevidade que for possível, para a administração da Universidade de São Paulo. 

Sala das Sessões, em 3-3-2010

a)  Olímpio Gomes

